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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA    

Nome: Análise do Comportamento Mecânico de Estruturas de Pavimento de Concreto Asfáltico sob  

            Solicitação Dinâmica 

Código: ECM 410023  

Carga horária: 45 horas/aula  Créditos: 03 

Professor(es): Breno Barra, Dr. 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Ter cursado preferencialmente a disciplina de Tópicos Especiais em Materiais I – Formulação e 

Comportamento Mecânico de Misturas Asfálticas. 

 

III. EMENTA 

Técnicas de medição das cargas em movimento: piezelétrico quartzo, cerâmico, polímero, deformação em 

pontes. Técnica de medição da pressão de contato. Medições das deformações no pavimento das cargas 

em movimento. Análise das deformações em função da velocidade, frequência e temperatura. Leis e 

funções do comportamento viscoelástico. Funções de Fluência e Relaxação. Modelação reológica do 

comportamento viscoelástico do concreto asfáltico no domínio frequencial: Huet-Sayegh. Análise semi-

analítica do pavimento sob carregamento dinâmico. Aplicação do Método de Elementos Finitos ao estudo 

do comportamento mecânico das estruturas de pavimento de concreto asfáltico. Manipulação e aplicação 

de estudos de caso utilizando ferramentas computacionais de cálculo: Alizé, Viscoroute, ORNI, CVCR. 

 

IV. METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas em data show e com o uso do quadro branco. Utilização de ferramentas de cálculo 

específicas. Discussão de temas diretos e afins à disciplina. Trabalho prático. Seminários. 

 

 

 

 

 



 

 

V. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será composta da seguinte forma: 

 

NF = 0,70.PT + 0,15.TP + 015.SEM  

NF = Nota Final 

PT = Prova Teórica 

TP = Trabalho Prático 

SEM = Seminário  

 

VI. AVALIAÇÃO FINAL 

Para análise da avaliação do aproveitamento escolar e frequência será empregado o Capítulo III, do 

Título IV, da Resolução Nº 095/CUn/2017, que dispõe sobre a pós-graduação stricto sensu na 

Universidade Federal de Santa Catarina. 

 

VII. CRONOGRAMA 

Data Conteúdo  Aula 

30/07/2018 Início do Semestre Letivo - 

03/08/2018 
Apresentação da Disciplina 

Técnicas de Pesagem em Movimento 
T 

10/08/2018 Domínio de Aplicação da Metodologia Francesa (parte 1) T 

17/08/2018 Domínio de Aplicação da Metodologia Francesa (parte 2) T 

24/08/2018 Parâmetros Influentes na Dinâmica de Cálculo (parte 1) T  

31/08/2018 Parâmetros Influentes na Dinâmica de Cálculo (parte 2) T  

07/09/2018 Feriado – Independência do Brasil - 

14/09/2018 Aplicação da Metodologia Francesa  T  

21/09/2018 
Modelização e Análise do Comportamento Mecânico de uma Estrutura de 

Pavimento Flexível sob Carregamento Cíclico (parte 1) 
T 

28/09/2018 
Modelização e Análise do Comportamento Mecânico de uma Estrutura de 

Pavimento Flexível sob Carregamento Cíclico (parte 2) 
T 

05/10/2018 
Abordagem sobre a Metodologia Superpave de Formulação de Misturas 

Asfálticas 
T 

12/10/2018 Feriado – Nossa Senhora Aparecida  -  

19/10/2018 Explanações sobre o Trabalho Prático T  

26/10/2017 Apresentação Seminário T  

02/11/2018 Feriado – Finados  - 

09/11/2018 Laboratório de Pavimentação P 

16/11/2018 Dia Não Letivo – Previsto no Calendário Acadêmico UFSC 2018 -  

23/11/2018 Prova Teórica e Entrega do Trabalho Prático T  

30/11/2018 Entrega das Notas Finais e Discussão sobre as Atividades Realizadas T 

05/12/2018 Término do Semestre Letivo - 

     T: aula teórica   P: aula prática 

 

Cronograma sujeito a alterações. 
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